
Empresas que aderirem ao Movimento Salário Digno vão aprender como definir metodologia para implementar salários dignos em suas operações
Iniciativa do Pacto Global tem a ambição de garantir 100% de salário digno para funcionários(as), contratados(as) e/ou terceirizados(as) e engajar cadeia de suprimentos


 2023 – O Pacto Global da ONU no Brasil, maior ação de sustentabilidade corporativa do mundo, celebra um ano do lançamento da Ambição 2030, estratégia hoje formada por oito grandes Movimentos, criados para acelerar as metas propostas pela Agenda 2030 da ONU. Alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) é uma prioridade e o engajamento do setor privado é fundamental para isso.  Os Movimentos são um chamado do Pacto Global da ONU no Brasil às empresas brasileiras para reconhecerem a urgência e a necessidade de promover ações concretas, com metas e assumindo compromissos públicos. O Movimento Salário Digno, ligado à Plataforma de Ação Pelos Direitos Humanos, está entre as iniciativas.

“Estamos em um momento muito decisivo, em que a nossa sobrevivência está em jogo. Com os Movimentos, o Pacto Global se une às empresas para alcançar os ODS fundamentais para o Brasil. Com o Salário Digno, por exemplo, tratamos de Trabalho Decente e Crescimento Econômico, o ODS 8. Precisamos, cada vez mais, de empresas comprometidas com metas e com todo o caminho traçado para se chegar a elas. Não adianta se comprometer com um objetivo para 2030, sem detalhar as ações e estratégias para alcançá-las. Temos que fazer a diferença agora”, explica Camila Valverde, COO e Diretora de Impacto da Rede Brasil. 

O Movimento Salário Digno do Pacto Global já tem 35 empresas comprometidas com a ambição de garantir 100% de salário digno para funcionários(as), incluindo operações, contratados(as) e/ou terceirizados(as) e promover e engajar toda a cadeia de suprimentos para desenvolver metas de salário digno, objetivos da iniciativa. Promover e fornecer um salário justo como um aspecto essencial do trabalho decente é a garantia de que os(as) trabalhadores(as), suas famílias e comunidades possam viver com dignidade. 

Desde 1948, o Artigo 23º da Declaração Universal dos Direitos Humanos defende o Direito ao trabalho livre, justo e remunerado. Desde 2015, conforme previsto na Agenda 2030 da ONU, o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 8 promove o crescimento econômico e o trabalho decente para todas as pessoas. Para muitos trabalhadores e trabalhadoras, um emprego não garante a saída da pobreza. A pobreza laboral é uma realidade em todo o mundo. Nem sempre um trabalho remunerado fornece o suficiente para garantir um padrão de vida adequado. As empresas têm um papel fundamental a desempenhar na promoção desse tema e no enfrentamento da pobreza, tanto em suas operações como nas cadeias de suprimentos. Nesse sentido, o Movimento possui quatro pilares: engajamento da alta liderança; construção de capacidades; engajamento de stakeholders; monitoramento e compartilhamento de boas práticas. 

As empresas comprometidas são protagonistas desta meta no Brasil, como explica Tayná Leite, gerente sênior de Direitos Humanos e Trabalho do Pacto Global da ONU no Brasil: “O que o Movimento defende é que as empresas se comprometam com a meta de pagar um salário digno a todas e todos e, principalmente, que elas aprofundem este tema, encontrem uma metodologia adequada a sua realidade, a sua região, aos seus processos e assumam essa meta de garantir 100% do salário digno para os seus funcionários, além também de se comprometerem com o engajamento da sua cadeia neste tema, outro ponto importante nesse contexto, que o Pacto Global também vai aprofundar aqui no Brasil em sua atuação”. Para a especialista em Direitos Humanos, é preciso que as lideranças olhem para a sua responsabilidade social, em torno de uma sociedade mais igualitária: “Diante dos desafios que temos, especialmente no Brasil, convidamos as empresas a se engajarem para que, juntos e juntas, consigamos avançar de maneira concreta nessa agenda que é tão urgente”.

O Pacto Global é uma plataforma de projetos e ações que impactam a sociedade e potencializam os compromissos assumidos por meio do engajamento de lideranças do setor privado. A adesão é gratuita e as empresas podem participar de todos os movimentos. 

Para conhecer todos os Movimentos:
 https://www.pactoglobal.org.br/movimentos

Sobre o Pacto Global da ONU
Como uma iniciativa especial do Secretário-Geral da ONU, o Pacto Global das Nações Unidas é uma convocação para que as empresas de todo o mundo alinhem suas operações e estratégias a dez princípios universais nas áreas de direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção. Lançado em 2000, o Pacto Global orienta e apoia a comunidade empresarial global no avanço das metas e valores da ONU por meio de práticas corporativas responsáveis. Com mais de 21 mil participantes distribuídos em 65 redes locais, reúne 18 mil empresas e 3.800 organizações não-empresariais baseadas em 101 países, sendo a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo, com abrangência e engajamento em 162 países. Para mais informações, siga @globalcompact nas mídias sociais e visite nosso website em www.unglobalcompact.org
O Pacto Global da ONU no Brasil foi criado em 2003, e hoje é a segunda maior rede local do mundo, com mais de 1.900 participantes. Os mais de 50 projetos conduzidos no país abrangem, principalmente, os temas: Água e Saneamento, Alimentos e Agricultura, Energia e Clima, Direitos Humanos e Trabalho, Anticorrupção, Engajamento e Comunicação. Para mais informações, siga @pactoglobalonubr nas mídias sociais e visite nosso website em www.pactoglobal.org.br





